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Conclusões
do relatório
não convencem
A oposição chumbou o rela-
tório da socialista Sónia
Sanfona sobre os trabalhos
da comissão de inquérito ao
caso Banco Português de
Negócios, mas para o minis-
tro da Economia e das Fi-
nanças o chumbo aconteceu
apenas porque falhou o ob-
jectivo principal do pro-
cesso: «fazer rolar a cabeça
do governador» do Banco
de Portugal. De acordo com
o relatório, o Banco de Por-
tugal «não ignorou» ou tão
pouco «permitiu» a situação
de inviabilidade do BPN,
mas as conclusões da relato-
ra não convencem os parti-
dos da oposição.

BPN
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Tal como se suspeitava, 
os deputados da oposi-
ção que integram a co-

missão parlamentar ao caso 
BPN deverão apresentar pos-
teriormente resultados alter-
nativos ao relatório final redi-
gido por Sónia Sanfona, ape-
sar de a socialista ter admiti-
do ontem que o Banco de Por-
tugal poderia ter ido “mais 
longe” nas averiguações. 

“Não podemos deixar pas-
sar em claro alguns dos as-
pectos centrais dos trabalhos 
da comissão” e “as conclusões 
de branqueamento completo 
das responsabilidades da  
supervisão”, disse o deputado 
do PCP Honório Novo. 

Dos partidos da oposição, 
apenas o Bloco optou pela 
não apresentação de um rela-
tório alternativo, mas antes 
por uma declaração de voto. 

 
Constâncio na mira. Antes 
da reunião da comissão parla-
mentar, o ministro das Finan-
ças afirmou não estar sur-

preendido com a contestação 
ao relatório final: para Teixei-
ra dos Santos, “a oposição ti-
nha um objectivo muito claro 
e quis servir-se da comissão 
de inquérito ao BPN [...] para 
fazer rolar a cabeça do gover-
nador [Vítor Constâncio]”. 

“Face à intenção de estudar 
melhor as propostas apresen-
tadas pelos vários grupos par-
lamentares” a presidente da 
comissão, Maria de Belém, 
propôs um intervalo nos tra-
balhos até à votação do rela-
tório final que, até à hora de 
fecho desta edição, ainda não 
tinha terminado. 

Partidos queixam-se 
de “branqueamento” 

Caso BPN 

ESCÂNDALO AINDA SEM FIM 
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“Banco de Portugal deve ter
mais poderes de supervisão”

Ministro das Finanças quer reformas profundas na supervisão

L
U

S
A

REFORMA O ministro das Fi-
nanças e da Economia, Tei-
xeira dos Santos, defendeu
ontem, em Bruxelas, o for-
talecimento dos poderes
do Banco de Portugal, no
quadro da reforma da regu-
lação e supervisão do siste-
ma financeiro que deve ser
feita a nível nacional.

O governante admitiu a
possibilidade de Portugal
vir a a adoptar o chamado
modelo “Twin Peaks”, com
duas entidades vocaciona-
das para a regulação e su-
pervisão. Além disso, Tei-
xeira dos Santos defende
ainda que qualquer refor-
ma deve passar pelo forta-

lecimento das instituições,
designadamente do Banco
de Portugal. METRO

O ex-presidente do BPN, Oli-
veira e Costa, pode vir a ser
libertado em breve, avançava
ontem a TVI. O Ministério Pú-
blico concordou com a liber-
tação por achar que já não
há perigo nem de fuga nem
de  este poder destruir pro-
vas importantes para o pro-
cesso. A decisão deve ser to-
mada até ao final desta
semana. 

Oliveira e Costa
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O ministro das Finanças 
defendeu mais poderes 
do BdP, no quadro da 
reforma da regulação e 
supervisão do sistema 
financeiro.

À saída de uma reunião dos mi-
nistros das Finanças da União Eu-
ropeia, Teixeira dos Santos admi-
tiu a possibilidade de Portugal vir a 
adoptar o chamado modelo «twin 
peaks», com duas entidades voca-
cionadas para a regulação e super-
visão, defendendo que qualquer 
reforma deve passar pelo fortaleci-
mento das instituições, designada-
mente do Banco de Portugal.

Apontando que houve quem 
tivesse pretendido, no quadro do 

processo do BPN, “debilitar a cre-
dibilidade das instituições”, o mi-
nistro defendeu que é necessário 
“um modelo onde as autoridades 
sejam fortalecidas e não enfra-
quecidas” e que “com certeza que 
o Banco de Portugal terá que ser 
reforçado nas suas competências, 
no âmbito da sua acção e nos po-
deres e nos instrumentos que tem 
à sua disposição”. 

“Não tenhamos dúvidas que, 
no fim desta reforma, precisamos 
de um Banco de Portugal que 
será necessariamente mais forte, 
até em virtude destas mudanças a 
nível internacional”, disse, apon-
tando que passará a haver “uma 
componente de supervisão para 
o todo do sistema financeiro, que 
vai ser feita a nível europeu, no 
Banco Central Europeu, no cha-
mado comité europeu de risco 

sistémico”, e é o Banco de Por-
tugal que vai representa Portugal 
nesse comité.

No quadro de uma reforma que 
“reforce poderes” no sentido de 
melhorar a capacidade de prevenir 
os riscos, o ministro disse que, a 
par do Banco de Portugal, também 
o Conselho Nacional de Estabili-
dade Financeira deve ver os seus 
poderes reforçados.

Quanto ao modelo a adoptar 
em Portugal, Teixeira dos San-
tos disse que o chamado modelo 
«twin peaks» deve ser considerado 
e revelou que já convocou para a 
próxima semana uma reunião com 
o Conselho Nacional do Mercado 
dos Valores Mobiliários, onde ha-
verá “oportunidade de debater 
estas possíveis soluções perante 
os representantes do sector fi-
nanceiro”.

Mais poderes para Banco de Portugal   

Modelo «twin peaks» 
agrada ao ministro

Ministro. Teixeira dos 
Santos quer mais poderes 
de supervisão para Banco de 
Portugal    

Arquivo
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Relatório da Comissão de Inquérito ao caso BPN 
segue em frente, mas sob o fogo da oposição

Cristina Ferreira

a O relatório da Comissão de Inqué-
rito (CI) parlamentar à supervisão 
e nacionalização do BPN foi ontem 
aprovado com o peso da maioria so-
cialista e o voto contra dos deputados 
da oposição. A relatora admitiu, no 
entanto, integrar algumas propostas 
feitas durante o debate.  

As conclusões do documento ela-
borado por Sónia Sanfona (PS) susten-
tam que o Banco de Portugal cumpriu, 
de forma “estreita e contínua”, as suas 
funções de fi scalização e supervisão. 
Mas podia ter sido “mais incisivo e 
mais diligente” perante uma institui-
ção que não cumpria reiteradamente 
as determinações do banco central.

Mesmo assim, Sónia Sanfona admi-
tiu incluir no texto uma referência ao 
facto de a CMVM ter falhado na su-
pervisão dos fundos de investimen-
to do BPN e outra a considerar ilegí-
timo o facto de o Banco de Portugal 
ter invocado dever de sigilo para não 
facultar documentação pedida pela 
comissão. 

No debate de ontem na CI, o docu-

mento foi contestado por toda a opo-
sição que o classifi cou como uma ten-
tativa de branquear o papel de Vítor 
Constâncio enquanto governador do 
BdP – acusado de ter falhado nas suas 
funções de fi scalização ao BPN. 

Os partidos da oposição enumera-
ram um conjunto de factos apurados 
no quadro da CI e que consideram te-
rem sido omitidos por Sónia Sanfona 
no seu relatório – se levados em conta, 
teriam permitido tirar outras conclu-
sões menos favoráveis para o BdP. O 
PS reagiu, dizendo que as críticas re-
velavam “arrogância” e “altivez” dos 
deputados da minoria parlamentar. O 

ministro das Finanças dissera de ma-
nhã que a oposição criticava porque o 
relatório não fazia rolar a cabeça de Ví-
tor Constãncio.  Ao contrário de PSD, 
PCP e CDS, o BE não avançou com 
propostas de alteração às conclusões, 
nem apresentou recomendações para 
incluir no documento que amanhã se-
rá debatido em plenário. A protecção 
de testemunhas de crimes fi nanceiros 
(PCP), a protecção  de responsáveis da 
banca que revelem ilicitudes (PSD), a 
necessidade de legislar de modo a que 
haja maior coordenação entre super-
visores e revisores ofi ciais de contas 
foram algumas das propostas coloca-

das em cima da mesa.
João Semedo (BE) interveio para 

contestar o relatório e entregar uma 
declaração onde comunicou que se 
oporia a qualquer nova versão fi nal 
do relatório por entender que os fun-
damentos estavam errados. Já o PSD 
solicitou ao PS que assumisse uma 
voz mais crítica para com o BdP, pois 
isso ajudaria à confi ança dos consu-
midores.

O CDS e o PSD colocaram ainda dú-
vidas quanto à decisão de nacionalizar 
o BPN, com o deputado Nuno Melo 
a lembrar que as conclusões do rela-
tório são politicamente motivadas e 
ignoraram meses de trabalho da CI, 
numerosos depoimentos e centenas 
de documentos que foram entregue 
para apreciação. Melo solicitou à re-
latora que esclarecesse quem são os 
accionistas do grupo SLN/BPN que 
ocuparam altos cargos públicos e que 
ajudaram o grupo a ter infl uência que 
lhe permitiu expandir-se, conforme 
defendido pela deputada socialista 
Sónia Sanfona. “Quais accionistas? 
Como é que se explica a referência a 
apenas duas pessoas (Dias Loureiro 
e Oliveira Costa) com ligações ao gru-
po SLN, e se refi ram accionistas, sem 
concretizar? 

A reunião da comissão de inquérito, 
a que faltaram dois deputados do PSD 
(Aguiar Branco e Almeida Henriques) 
serviu para uma primeira aprovação 
do relatório, que amanhã vai a plená-
rio parlamentar.

Caso BPN cava divisão entre o PS e os partidos da oposição

JOSÉ CARLOS COELHO

A relatora do documento, 
Sónia Sanfona (PS), admitiu 
integrar duas propostas 
alternativas que são críticas 
para o Banco de Portugal 
e à CMVM
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